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RESUMO 84 days, using artificial saliva with incubacion
periods of 2, 6, 12,24 and 48 h. Results show
that solubility of nitrogenous matter of the
various hays were enough regular, except at
period of 70 days, higher than ali harvest
periods. The nutritive value of cunhã hay was
higher at 42 days than at period of 56, 70 and
84 days. After 70 days there was decrease in
nutritive value of the hay.

Este trabalho teve como objetivo avaliar a solubi-
lidade das matérias nitrogenadas do feno de cunhã
(Clitoria ternatea L.) em quatro períodos de corte, aos
42, 56, 70 e 84 dias, com tempos de incubação em
saliva artificial de 2, 6, 12, 24 e 48 h. Verificou-se
regularidade na solubilidade das matérias nitrogenados
dos fenos em função do tempo de incubação, com
exceção do período de 70 dias, que se destacou dos

~ demais. O período de 42 dias foi superior aos demais

quanto ao valor nutritivo do feno, enquanto, a partir
de 70 dias, houve grande redução no valor nutritivo
da planta fenada.

Palavras-Chave para Indexação.

Feno de cunhã (Clitoria ternatea L.),
período de corte, solubilidade das matérias
nitrogenadas, incubação em saliva artificial.SUMMARY

STUOY OF THE SOLUBILITY OF NITRO.
GENOUS MATTER OF CUNHÃ HAY (Clitoria
ternatea L.) IN FOUR HARVEST PERIGOS.

INTRODUÇÃO

The solubility of nitrogenous matter of
cunhã hay (Clitoria tematea L.) was studied in
four harvest periods, as follows: 42,56,70 and

Os problemas decorrentes da escassez de
pasto nas épocas de estiagem, na região Nor-
deste, apresentam como solução racional o
cultivo de forrageiras aclimatadas à região,
como é exemplo a leguminosa cunhã (Clitoria
ternatea L.), excelente fonte de proteína
mesmo quando fenada.

O aproveitamento da proteína está direta-
mente relacionado às características físicas e
químicas desta, destacando-se a solubilidade em
líquido ruminal (BLACKBURN & ROBSON2,
HENDERICK & MARTIN9, JOYNER &
BALDWING11). Segundo ANNISON1 e
MANGAN 12, a estrutura e superfície de ataque
da prote(na também são importantes. Além
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0,479/1
0,129/1

1,001

NaCI ,..".

MgSO4 . 7H20 . . . .

Água destilada q. s. p.

Utilizou-se 0,5g de feno, introduzindo-o
em frascos SORVALL de 50 ml e adicionan-
do-se 40 ml de saliva artificial com pH entre
6,7 e 6,9.

Os tubos de ensaio foram incubados em
banho-maria e agitados mecanicamente durante
os tempos indicados. Em seguida, filtrou-se em
papel Whatman n.o 4. O conjunto filtro + resí-
duo foi levado à estufa a 60°C, por 48 h. Anali-
sou-se o N-KJELDAHL seguindo-se a seguinte
seqüência metodológica:

destes, outros fatores relacionados com a
apresentação física da prote(na, forma de distri-
buição etc., merecem destaque (V AZ POR-
TUGAL16 ).

Todas as proteínas solúveis são fermen-
tadas no rúmen, enquanto apenas um terço das
insolúveis são assim utilizadas (INRA10). ,

O processamento do alimento influi sobre a
solubilidade da proteína, podendo esta ser redu-
zida por tratamentos térmicos (CHALMERS
et alii6, TAGARI et alii15, BROSTER3 e
CAJA4) ou por tratamento com formaldeído
(FERGUSON et alii8, REIS14 e CAJA et alii5).

ANINSON et alii, CHALMERS et alii, EL
SHAZIY et alii, MANGAN, SNIFEN e WOHL T
et alii, citados por CRAWFORD et alii7,
demonstraram que as proteínas altamente
solúveis no rúmen são rapidamente degradadas,
resultando em elevação rápida nos n(veis de
amoníaco ruminal.

Diante do efeito do processamento do
alimento sobre a solubilidade da proteína,
realizou-se a avaliação da solubilidade dds maté-
rias nitrogenadas do feno de cunhã colhido aos
42, 56, 70 e 84 dias, quando submetido à incu-
bação em saliva artificial por 2, 6, 12, 24 e
48 h.

MATERIAL E M~TODOS

- Tamanho da amostra: 19;
- Catalizador: 6gde K2S04 +Se (100:0,5);
- Adicionou-se 12 ml de H2S04 + H3PO4

(100: 5);
- Finalmente, adicionou-se 6 ml de H202 a

35%;
- Digestão: Ih a 370°C em um digestor DS-20;
- Diluiu-se com 50ml de água destilada;
- Destilação: realizada em unidade Nitromatic

11, onde adicionou-se 50 ml de NaOH a 40%,
sendo destilados 125ml, que foram colo-
cados em 25ml de solução de ácido bórico
a 4%;

- Titulação: titulou-se o NH3 recolhido no
ácido bórico com HCI 0,2N, previamente w

titulado.

Para o cálculo da porcentagem de N, utilili-
zou-se a fórmu Ia:

10

onde:
F - Fator do HCI O,2N;
V - Volume de HCI para a amostra;
B - Volume gasto na prova em branco.

A solubilidade foi expressa pelo N desaparecido
em relação ao N inicial:
Solubilidade (%) = (N amostra) - 1N filtro) x 100

A presente pesquisa foi realizada na
Cátedra de Alimentação Animal da Escola
Técnica Superior de Engenheiros Agrônomos
da Universidade Politécnica de Madri-Espanha.
As análises químicas foram realizadas no labo-
ratório da referida cátedra.

Utilizou-se feno da leguminosa cunhã
(Critaria ternatea L.I, explorada em solo de
aluvião irrigado da Fazenda Experimental
"Vale do Curú", em Pentecoste-CE, perten-
cente ao Departamento de Zootecnia da Univer-
sidade Federal do Ceará. As amostras foram
colhidas após o corte de uniformização, aos
42, 56, 70 e 84 dias, e fenadas em condições
naturais.

A solubilidade das matérias nitrogenadas
dos fenos foi avaliada por incubação em saliva
artificial à temperatura de 39 a 40°C, obtida
segundo o método de McDOUGALL13 ,
durante tempos de 2, 6, 12, 24 e 48 h.

A saliva artificial apresentou a seguinte
composição química:

NaHCO2 . . . . . . . . . . . . . . .. 9,80 g/1
KCI 0,57g/1

Na2PO4. 12H20 . . . . . . . . .. 9,30 g/1

(N amostra)
A análise estatística da solubilidade das

matérias nitrogenadas dos fenos nos quatro
períodos de corte, seguiu o modelo matemá-
tico:

Yijk = /J + Ti + Pj + Rk + TPij + TRik + PRjk + TPRijk,
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TABELA 3
Comparação de Médias Entre Tempos de Incubação "In Vitro" do Feno de Cunhã (Clitoria ternatea L.),
em Quatro Períodos de Corte, com Tempos de Incubação de 2, 6,12,24 e 48 h. Madri, Espanha, 1983.

Horas Médias

** (P <0,01)

NS = Não significativo (P > 0,05)

TABELA 4

Comparação de Médias Entre Períodos de Corte do Feno de Cunhã (Clitoria ternatea L.) Colhido aos
42,56,70 e 84 dias, com os Tempos de Incubação de 2, 6,12,24 e 48 h. Madri, Espanha, 1983.

**(P<0,01)
NS = Não significativo (P > 0,05)

c) A partir dos 70 dias, verifica-se grande
redução no valor nutritivo da planta fenada.
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de corte, em função do tempo de incubação.
Como observa-se, a equação de regressão
quadrática apresentou melhor ajuste aos dados.
O período de 70 dias destacou-se dos demais,
seguindo evolução bastante uniforme com 42 e
84 dias.

Como o coeficiente de solubilidade das
matérias nitrogenadas está entre 40 e 50%, a
matéria protéica dos fenos em estudo deve
apresentar alta degradação no rúmen.
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Diante dos resultados expostos pode-se
concluir o seguinte:

a) A solubilidade das matérias nitrogenadas
do feno de cunhã, em função dos tempos de
incubação (2, 6, 12, 24 e 48 h), apresentou
certa regularidade, com exceção do período de
70 dias, que se destacou dos demais;

b) O feno colhido aos 42 dias apresentou
maior valor nutritivo. No entanto, é possível
prolongar a época de corte sem comprometer,
significativamente, o valor nutritivo, e
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sendo TABELA 1

Solubilidade das Matérias Nitrogenadas do
Feno de Cunhã (Clitoria ternatea L.) em

Quatro Per(odos de Corte, com Tempos de
Incubação em Saliva Artificial de

2,6,12,24 e 48 h. Madri, Espanha, 1983.

Per(odos de Corte (Dias)
Incubação

(Horas) 42 56 70 84

2
6

12
24
48

40,61
43,04
44,56
46,58
48,54

40,20
42,00
42,62
43,74
50,09

43,40
46,02
45,68
50,72
54,49

39,59
42,45
41,97
47,23
49,32

i = 2,6,12,24e48h;

j = 42, 56, 70 e 84 dias;

k = 4;

Yijk = variável dependente a anal isar;

11 = média geral;

Ti = efeito fixo do tempo de incubação

"in vitro";

Pj = Efeito fixo dos períodos de corte;

Rk = Efeito aleatório devido às repe-

tições;
TPij = Interação entre tempo de incuba-

ção "in vitro" e períodos de

corte;

TRik = Interação entre tempo de incuba-

ção "in vitro" e repetições;

PRjk = interação entre períodos de corte

e repetições;

TPRijk = erro residual.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Determinou-se a solubilidade das matérias
nitrogenadas do feno de cunhã colhido em
quatro períodos de corte (42, 56, 70 e 84 dias)
submetido à incubação "in vitro" às 2, 6, 12,
24 e 48 h. As análises de variância apresentaram
diferenças significativas (P < 0,01) entre trata-
,mentos, sendo estas detectadas pelas provas de
comparação de médias de Newman-Keuls, para
tempos de incubação e períodos de corte.

Na Tabela 1 observam-se os resultados
médios da solubilidade nos cinco tempos de
incubação para os quatro períodos de corte.

A Tabela 2 apresenta a análise da variância
para a solubilidade das matérias nitrogenadas
do feno submetido à incubação em saliva arti-
ficial.

Os tempos de incubação foram altamente
significativos (P < 0,01), exceto às 6 e 12 h,
não significativos entre si, como se verifica na
Tabela 3. A prova de Newman-Keuls para
períodos de corte indicou 70 dias diferentes dos
demais (P < 0,01), sendo 42 dias diferente do
período de 56 dias (P < 0,05). O período de
84 dias não diferiu de 42 e 56 dias (Tabela 4).

Verificou-se certa regularidade nas solubi-
lidades entre períodos de corte (42 dias,
44,64%, 56 dias, 43,73%; 84 dias, 44,11%). O
período de 70 dias apresentou-se diferente dos
demais, com 48,06%, o que indica necessidade
de maiores investigações neste sentido.

Na Figura 1 são apresentadas as equações
de regressão da solubilidade das matérias nitro-
genadas do feno de cunhã em quatro períodos

TABELA 2
Análise da Variância dos Resultados da Solubilidade das Matérias Nitrogenadas do Feno de Cunhã

(Clitoria ternatea L.) em Quatro Períodos de Corte, com Tempos de Incubação em
Saliva Artificial de 2, 6, 12, 24 e 48 h. Madri, Espanha, 1983.

900,3513
236,6816

56,45148
19,50102

4
3

12
36

225,08
78,89
4,70
0,54

384,50**
117,30

8,68

L
JL
R

** (P < 0,01)
J - Tempo de Incubação em Saliva Artificial.
L - Período de Corte.
JL - Interação entre Incubação em Saliva e Período de Corte.
R - Efeito residual.
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